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1. Contexto

Carteira de investimentos é um grupo de ativos que pertence a um investidor, pessoa física ou jurídica. Estes ativos podem ser ações, fundos, títulos públicos, debêntures, aplicações imobiliárias, entre outros. Na administração de investimentos fica clara a  relação entre risco e retorno, ou seja, existe uma relação diretamente proporcional entre risco e retorno.
Para que um investidor possa auferir um maior retorno em sua carteira de investimento, deverá aceitar um nível maior de risco. Isso deve ao fato de que investimentos mais arriscados possuem um prêmio de risco como um dos componentes da taxa de retorno. No entanto, cabe ao administrador financeiro gerenciar a carteira de investimento de modo que se obtenha o maior retorno para um determinado nível de risco.

Nesse sentido, o administrador financeiro poderá balizar sua decisão de alocação dos ativos da carteira de investimentos para que confeccione o que se conhece por efficient portfolio, um portfólio eficiente. Ou seja, todo portfolio eficiente deverá conter uma combinação de ativos que tenha o máximo retorno para uma dada classe de risco, ou de forma reversa, o mínimo risco para uma dada classe de retorno. Portanto, o objetivo principal na administração de carteiras é delinear portifólios eficientes.

O risco está presente em todos os investimentos, ainda que muito reduzido seja. A concentração de investimentos em apenas um ativo expõe o investidor a um grande risco, visto que os investimentos alocados ficam à mercê das oscilações de mercado, não tendo, portanto, uma maior proteção em casos de variações indevidas e não previstas pelo mercado.

O processo de diversificação é o mais indicado para que o risco dos investimentos seja diluído de forma consistente. Até mesmo a mais simples diversificação reduz o risco do portifólio de forma substancial. Assim, quanto maior a quantidade de diferentes ativos agregados ao portifólio, mesmo aleatoriamente, o risco do mesmo tende a diminuir de forma relevante.

Nesse sentindo, aplicaremos alguns algoritmos de agrupamento nas séries temporais da Bovespa para que formemos portfólios de investimentos.
2. Objetivos

Este trabalho de graduação tem como objetivo desenvolver uma análise dos portfólios de investimentos gerados pela aplicação de alguns algoritmos de agrupamento nas séries temporais da Bovespa. Para que isso seja possível, trabalharemos com um conjunto de 20 ações ordinárias que foram negociadas na bolsa de valores de São Paulo nos anos de 2006, 2007 e 2008. A partir disso, nós pegaremos o preço de fechamento diário de cada uma dessas ações e calcularemos a correlação entre eles.  Com isso, aplicaremos diferentes algoritmos de agrupamento para analisar o grau de similaridade entre cada um desses ativos. 

Uma vez que os ativos estejam agrupados, nós podemos definir o posicionamento mútuo das companhias e isso é de grande importância para as instituições financeiras, pois de posse dessas informações elas podem fazer a otimização do seu portfólio de investimentos. Como foi dito anteriormente, a teoria do portfólio sugere que para minimizar o risco envolvido num investimento financeiro, deve-se diversificar o investimento, escolhendo ações nas quais a evolução de preço no tempo seja a mais diversificada possível. Ou seja, devemos escolher ações que pertençam a clusters que estão o mais distante possível um dos outros.

Na segunda parte do trabalho, nós faremos uma análise dos dendogramas gerados pelo nosso sistema com o objetivo de determinar o algoritmo que obteve o melhor resultado ao montar o portfólio.
3. Cronograma

O cronograma abaixo demonstra algumas datas para as atividades principais do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação. Os prazos podem ser alterados conforme o estudo e aprofundamento do trabalho ou o acontecimento de imprevistos.

	ATIVIDADES
	MARÇO
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO

	Levantamento do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo aprofundado de séries temporais
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo dos algoritmos de agrupamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escolha dos ativos da Bovespa e pré-processamento dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise dos resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do Relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4. Referências

1. Morettin, P., Toloi, C.  Análise de Séries Temporais,  Ed. Edgard Blucher,  2002.

2. Basalto, N., Bellotti, A., De Carlo, F., Facchi, P., Pantaleo, E. and Pascazio,S. Hausdorff clustering of financial  time series.
3.Box, G., Jenkins, G. and Reinsel, G. Time Series Analysis: Forecasting and Control. 
4. Cordeiro, D., .Séries Temporais. Análise Quantitativa, Ed. Universidade de Pernambuco, 2002.
5. Possíveis Avaliadores

George Darmiton da Cunha
6. Assinaturas


Tsang Ing Ren
Orientador
​​​​​​​​

André Luis dos Santos Alves
Aluno

PAGE  
2

